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Introdução


Este livro constitui uma edição revista e ampliada da primeira edição, publicada em 2001, tendo inúmeras reedições. A avaliação psicológica comporta vários enfoques, tais como entrevistas, questionários, observação de comportamento, escalas e testes psicológicos. Este livro visa oferecer os fundamentos de legitimidade e uso dos chamados testes psicológicos, embora vários dos temas abordados possam ser aplicados as demais técnicas na área. Ademais, o livro objetiva dar suporte a uma série de outros volumes que serão publicados sob o nome de Análise crítica dos testes psicológicos1, que pretendem dar apoio ao ensino dessas técnicas nos institutos superiores de ensino no país, bem como à prática dos psicólogos profissionais. A coleção contém trabalhos elaborados por especialistas brasileiros na área da avaliação psicológica e procura responder a uma preocupação manifestada por esses mesmos especialistas e usuários com referência à inexistência de manuais atualizados e que apresentem criticamente os fundamentos e as técnicas disponíveis no Brasil sobre a avaliação psicológica.





1 O primeiro volume foi publicado por LabPAM Saber e Tecnologia, Brasília, DF. O segundo volume já está pronto para publicação.
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Testes psicológicos: conceitos,
história, tipos e comercialização


Este capítulo discute alguns tópicos preliminares sobre os testes psicológicos, enfocando os seguintes temas:


• avaliação psicológica e testes psicológicos;


• conceituação de teste psicológico;


• história dos testes psicológicos;


• tipos de testes psicológicos;


• usos dos testes psicológicos.





 



1.1 A AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA



(Parafraseando o cap. 1 de Barclay, 1991, pp. 1-20).


Esta introdução visa alertar o leitor da relação e das diferenças que existem entre avaliação psicológica e testes psicológicos. Estes últimos são uma das manifestações ou técnicas da avaliação psicológica, a qual, por sua vez, também é uma das manifestações de uma atividade humana mais geral que é a avaliação como um processo de atuação de todo o ser humano quando faz julgamentos sobre os outros e seus comportamentos. A avaliação visa, mediante os mais variados métodos e técnicas, descrever e classificar o comportamento dos outros com o objetivo de enquadrá-lo dentro de alguma tipologia, que permite ao sujeito tirar conclusões sobre os outros e, assim, saber como ele mesmo deve se comportar e agir em relação a esses outros. A avaliação psicológica quer acrescentar a essa atividade universal do ser humano algo de cunho científico, por estar baseada no método científico da observação em que são mantidas certas características de cientificidade: observações confiáveis e válidas, bem como inferências obtidas a partir delas, seguindo os processos legítimos de teste de hipóteses e de inferência (essa parte será discutida melhor quando falarmos dos parâmetros psicométricos dos testes psicológicos). Esse alerta é para enfatizar que existem diferentes tipos de avaliação, pelo menos um de caráter de senso comum (digamos, não profissional), que todo o mundo faz, e outro de caráter científico, que os psicólogos fazem ou devem fazer (digamos, profissional), que é o objeto de estudo de uma disciplina universitária do tipo Técnicas de Exame Psicológico (TEP).



1.1.1 Avaliação não profissional



Este tipo de avaliação, que todos nós fazemos dos outros, constitui uma habilidade necessária para a própria sobrevivência; ela pode ser mais bem ou mais mal desenvolvida em diferentes indivíduos. Em que ela consiste? Trata-se da habilidade do ser humano de poder interpretar o comportamento dos outros e, assim, realizar as adaptações necessárias em seu próprio comportamento para se inserir na comunidade e poder nela sobreviver1. Essa habilidade deriva da capacidade do indivíduo de decodificar o comportamento verbal e não verbal dos outros e de relacionar tais comportamentos dentro de categorias diante das quais o sujeito já aprendeu como deve ele mesmo se comportar. Por exemplo, se em uma festa você vê alguém com um copo na mão, cara vermelha e cambaleando, você de imediato o classifica na categoria dos beberrões e procura se esquivar dele; ou se um rapaz percebe que uma moça sorri para ele, pode concluir que ela está interessada em uma aproximação e se aproxima dela. Certo? Obviamente, às vezes, isso não dá certo, e a gente fica com cara de tacho, porque as interpretações que são sistemática e intuitivamente feitas do comportamento dos outros nem sempre são adequadas. De qualquer forma, essas interpretações tendem a criar no outro indivíduo respostas de caráter afetivo a favor ou contra o sujeito que se comporta deste ou daquele modo, dependendo de como aquele que observa vai interpretar o comportamento do outro.


Esse tipo de avaliação se constitui igualmente em um organizador de expectativas de como nós mesmos e os outros devemos nos comportar em diferentes situações, o que torna a vida em sociedade possível e, assim, nos comportarmos de uma forma eficiente e também evitar punição. Desde a infância, a criança é bombardeada pelos adultos e pelos colegas com indicações de que tipos de comportamentos são ou não toleráveis em dadas situações. Desenvolvemos, assim, um arsenal de regras segundo as quais (quase automaticamente) julgamos nossos comportamentos e os dos outros. Isto é, avaliamos continuamente o comportamento de todo mundo dentro de um sistema de expectativas.



1.1.2 Avaliação profissional



Quanto mais se modernizava a sociedade, mais variadas e urgentes iam e vão se tornando as necessidades de se poder avaliar o comportamento das pessoas de uma forma mais precisa, porque com base em tais avaliações são tomadas decisões que afetam profundamente a vida dessas mesmas pessoas. Dessa forma, faz-se necessário realizar avaliações confiáveis no processo educacional, na orientação profissional, na saúde, na seleção de pessoal, etc. Quando você faz perguntas do tipo: “Esta criança precisa de educação especial?, Este sujeito tem aptidão para este trabalho?, Esta pessoa tem problemas emocionais?, A agressividade deste sujeito é condenável?”, você está atrás de respostas. Mas respostas sensatas a perguntas dessa natureza exigem algum sistema de avaliação confiável.


Para atender a tais demandas é que existe a avaliação mais formal do que aquela não profissional discutida anteriormente. Essa necessidade induziu a procedimentos formais de avaliação há cerca de 3.000 a.C. (Dubois, 1970; Pasquali, 2010) entre os chineses, que a utilizavam para a seleção de funcionários públicos civis.


Hoje em dia, a avaliação afeta toda a atividade humana: na educação existe a preocupação em saber quem tem ou não condições de aproveitar o ensino e para que tipo de especialidade está mais bem equipado; no campo do trabalho, precisa-se saber se o candidato tem certo perfil psicológico que garanta retorno do investimento que a empresa pretende fazer nele; na área da saúde, precisa-se saber quem necessita de tratamento e qual tratamento, etc. Verificando que a sociedade moderna ficou tão complexa, o mercado de trabalho tão diversificado e especializado e os recursos disponíveis cada vez mais escassos e procurados em uma competitividade desenfreada, surge a necessidade de parâmetros para a distribuição eficaz desses recursos. É a avaliação que produzirá tais parâmetros.


Com a diversificação das necessidades e das tecnologias de avaliação, tornou-se necessária a existência de um perito na área: o psicólogo. Assim, a avaliação passou a ser uma habilidade primordial do profissional psicólogo. Essa história teve início, mais tecnicamente, no princípio do século XX com Spearman (1904a,b; 1907; 1913) e Binet e Simon (1905), um desenvolvendo a teoria da Psicometria, o outro criando o primeiro teste de aptidão para crianças. A orientação, intencional ou não, dada por esses e outros autores infelizmente enviesou a história da avaliação para uma linha que, embora seja a mais típica e precisa das técnicas de fazer a avaliação, tornou-se, contudo, imperialista no campo dos testes psicológicos. Dessa forma, a avaliação perdeu em grande parte seu caráter multifacetado, tanto nos tipos de comportamentos que afere (aptidão, personalidade, atitudes, saúde, trabalho, etc.) quanto nos instrumentais de que deve fazer uso. A redução da avaliação psicológica aos testes psicológicos tem sido um infortúnio para o psicólogo e, sobretudo, a sociedade. Tal ocorrência acarretou uma onda gigantesca de críticas contra os testes e, por contaminação, contra todo tipo de avaliação. Felizmente, essa crítica perdeu muito de seu ânimo com a intervenção do Conselho Federal de Psicologia ao criar um sistema de avaliação dos testes psicológicos para uso profissional (Satepsi), avaliação feita por uma Comissão Consultiva em Avaliação Psicológica2.


Mesmo assim, a utilidade e a exigência da avaliação estão fundamentadas na necessidade de que a atividade do ser humano deve ser responsável, isto é, ele deve dar conta do que faz, no sentido de poder afirmar que seus atos são legítimos, benéficos e condizentes com o investimento dos recursos da natureza e da sociedade que ele faz uso. E para tal aferição devem ser utilizadas as técnicas apropriadas de avaliação que, obviamente, precisam ser variadas, considerando a gama enorme de tipos de atividades de processos psicológicos nelas envolvidos. Por sua vez, os testes psicológicos são apenas uma dessas possíveis técnicas de avaliação, úteis e prioritárias em certas áreas e objetivando certos fins, mas ineficazes e perigosas em outras áreas (como veremos ao tratar do uso dos testes).


Disso tudo resulta que a avaliação psicológica profissional deve se constituir em um processo integrado, utilizando aquelas técnicas mais apropriadas para diagnosticar o problema de um dado caso, visando a alguma intervenção. Assim, o processo de avaliação pode ser sumarizado no esquema da tabela 1.1 (adaptada de Barclay, 1991; este tema será mais bem desenvolvido ao falarmos do laudo psicológico), que comporta quatro etapas sucessivas:


- identificar


- integrar


- inferir


- intervir





 


Tabela 1.1 Etapas do processo de avaliação psicológica
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Assim, conclui-se que a avaliação psicológica consiste em um processo que verifica a integração de informação obtida de fontes múltiplas, incluindo testes psicológicos e entrevistas individuais com o sujeito e com pessoas que conhecem o sujeito, bem como o histórico pessoal, ocupacional e médico do sujeito.



1.2 CONCEITUAÇÃO DE TESTE PSICOLÓGICO



Nota introdutória: Antes de abordar o tema do inciso, parece oportuno alertar sobre a ambiguidade de um inúmero elenco de termos utilizados no contexto da avaliação psicológica, sobretudo os seguintes:


Instrumento psicológico: qualquer técnica de aferição do comportamento humano que o relaciona a construtos psicológicos (ou seja, processos mentais). Ex.: testes, entrevista, observação de comportamento, etc.


Teste de aptidão: instrumento que avalia construtos onde os itens possuem resposta certo ou errado. Ex.: testes de inteligência, testes de atenção, testes de memória.


Teste motor: teste que avalia processos mentais via tônus muscular, utilizando escalas de razão. Ex.: PMK, Palográfico.


Teste projetivo: teste que avalia construtos mediante criações (projeções) dos respondentes. Ex.: Rorschach, Zulliger, TAT.


Teste de personalidade tipo Likert: teste que avalia construtos fazendo uso de escala de resposta do tipo Likert. Ex.: a grande maioria dos testes nessa área.


Escala de personalidade: instrumento que avalia construtos fazendo uso de escala de resposta do tipo Likert. Nesse sentido, Teste De Personalidade Tipo Likert e Escala de Personalidade são sinônimos.


Bateria de testes: instrumento que avalia mais de um construto na área das aptidões. Ex.: BRD, Testes de Aptidão de Thurstone, BPR-5.


Inventário de testes: instrumento que avalia mais de um construto na área da personalidade. Ex.: NEO PI-R, EdAAI, Idate.


Definir o que é um teste psicológico parece, à primeira vista, uma tarefa muito fácil. Contudo, os teóricos nesta área se complicam quando querem caracterizar o que é um teste psicológico. O problema não é tanto em descrever o que ele é, mas sim o que representa.


Descrever um teste psicológico não parece complicado e é possível facilmente chegar a uma descrição consensual. Uma descrição pode ser como a de Cronbach (1996, p. 51): “Um teste é um procedimento sistemático para observar o comportamento e descrevê-lo com a ajuda de escalas numéricas ou categorias fixas.” Ou seja, um teste psicológico consiste em uma medida objetiva e padronizada de características comportamentais de um sujeito. Isso significa que um teste psicológico consiste em inserir o sujeito numa situação em que ele deve executar algumas tarefas, também previamente definidas e estabelecidas, sendo suas respostas (comportamentos) descritas geralmente por meio de números. Mais adiante, ao se falar sobre a normatização e padronização da testagem psicológica, serão caracterizadas uma situação arranjada e tarefas arranjadas. Por ora, basta saber que um teste psicológico é um conjunto de tarefas predefinidas, que o sujeito precisa executar em uma situação geralmente artificializada ou sistematizada, em que seu comportamento na situação vai ser observado, descrito e julgado, e essa descrição é geralmente feita utilizando-se números.


Definir um teste psicológico, em um sentido mais epistemológico (isto é, em termos de concepções de ciência), já é tarefa controvertida, porque depende de posições e suposições de caráter filosófico. Isso decorre de uma definição mais completa de teste psicológico, ou seja, teste psicológico consiste no uso de amostras de comportamento com o objetivo de avaliar traços latentes ou construtos psicológicos. É essa história dos construtos psicológicos que torna controversa a definição ou a compreensão do que seja um teste psicológico. Aqui a resposta depende diretamente de a pessoa ter uma visão monista (no caso, tipicamente materialista) ou dualista do ser humano. Todos concordam em definir o ser humano como um animal racional. Mas na hora de explicar o que isso significa, essas posições filosóficas preconcebidas ditam o que cada um vai entender. A posição monista materialista entende, no fundo, o homem como um puro animal ou macaco, um tanto sofisticado, e expressa essa sofisticação no adjetivo “racional” da definição de ser humano. Em contrapartida, quem toma mais seriamente este adjetivo, entende que o ser humano não é apenas um animal, e sim um animal mais uma mente, esta última sendo o que o adjetivo “racional” define. Assim, o psicólogo de orientação monista vai definir teste como um conjunto de tarefas ou comportamentos para prever ou representar outro conjunto de comportamentos ou comportamentos futuros do sujeito. O psicólogo de orientação dualista, por sua vez, definirá o teste como um conjunto de tarefas ou comportamentos, sim, mas estes como representação física do objeto de interesse do psicólogo, sendo esses os processos da mente (processos mentais, processos latentes, traços latentes, construtos).


Como esse problema de monismo versus dualismo dá uma visão muito distinta na compreensão e interpretação dos testes psicológicos, devemos dizer mais alguma coisa sobre ele. Em primeiro lugar, ser monista ou dualista não se resolve com demonstrações científicas, pois se trata de opções de caráter filosófico e devem ser resolvidas nesse nível. Assim, essas opções são preliminares à atividade do cientista, mas elas afetam decisivamente essa sua atividade e, por isso, parece importante que o cientista, e psicólogo, no caso, esteja pelo menos consciente da opção que fez, deliberada ou até implicitamente. Em segundo lugar, como se deve entender essa oposição monismo versus dualismo? No capítulo sobre os parâmetros psicométricos dos testes daremos uma resposta mais compreensiva sobre esse problema; por ora, basta dizer que, para o dualista, o teste é um conjunto de comportamentos que querem expressar, em termos físicos, traços latentes, isto é, processos mentais, e não outros comportamentos. Naquele capítulo também definiremos mais claramente o que são traços latentes; no momento, é suficiente entendê-los como a realidade que constitui o que chamamos de mente, que para o psicólogo de orientação dualista é o objeto específico da Psicologia científica.



1.3 HISTÓRIA RECENTE DOS TESTES PSICOLÓGICOS



Os testes psicológicos, como os conhecemos hoje em dia, são de data relativamente recente, do início do século 20. Há uma dúzia de cientistas relevantes na história dos testes e cada um deles tem representado a avaliação psicológica sucessivamente por cerca de uma década, de sorte que podemos falar da década de Binet, da década de Cattell e assim por diante. Vamos rapidamente ver alguns deles.


1) A década de Galton: 1880. Os trabalhos do inglês Francis Galton visavam à avaliação das aptidões humanas por meio da medida sensorial; sua obra mais importante nesta área é Inquiries into human faculty, de 1883. O trabalho de Galton terá enorme impacto tanto na orientação mais prática da Psicometria (James McKeen Cattell e outros psicometristas norte-americanos) quanto na teórica (Pearson e Spearman). Galton (1883) acreditava que as operações intelectuais poderiam ser avaliadas mediante medidas sensoriais, uma vez que, segundo ele, toda a informação do homem chegaria pelos sentidos, de modo que quanto melhor o estado destes, melhores seriam as operações intelectuais. Dessa forma, ele se preocupou em estabelecer os parâmetros das dimensões ideais dos sentidos, fazendo um levantamento amplo de medidas sensoriais. Ele considerava particularmente importante nos indivíduos a capacidade de discriminação sensorial do tato e dos sons. De fato, a contribuição de Galton para a teoria dos testes ou da Psicometria ocorreu em três áreas: a) criação de testes antropométricos – medida da discriminação sensorial, na qual desenvolveu testes cujos conceitos são ainda utilizados (barras para medir percepção de comprimento, apito para percepção de altura do tom); b) criação de escalas de atitude – escalas de pontos, questionários e associação livre, que ele utilizava após as medidas sensoriais para investigar as reações mais afetivas e emocionais dos sujeitos durante os testes que fazia; c) desenvolvimento e simplificação de métodos estatísticos – métodos de análise quantitativa dos dados que coletava com seus testes, tarefa esta levada adiante por seu famoso discípulo Karl Pearson. Galton foi um prolífico escritor com mais de 300 obras, falando de praticamente tudo, desde religião a testes psicológicos. Era formado em medicina e matemática. Alguns autores o consideram até o criador da Psicometria, embora seu interesse maior fosse a antropometria. Ele também é muito conhecido por causa de suas ideias de eugenia, dizendo que se devia favorecer o nascimento de pessoas mais aptas por meio da seleção artificial, porque, dizia ele, um homem notável teria filhos notáveis; ideias estas que ele defendeu em seu famoso livro Hereditary genius, de 1869. Essas ideias lembram as teorias de Charles Darwin sobre a evolução, de quem, aliás, ele era primo.


2) A década de Cattell: 1890. James McKeen Cattell era eugenista influenciado pelas teorias de Darwin, bem como um contestador contra a Primeira Guerra Mundial que lhe rendeu ser demitido da universidade de Columbia, mas foi, sobretudo, importante na área da Psicologia, tanto como defensor de seu status científico e, particularmente, na área da avaliação psicológica, pois os processos psicológicos podiam ser medidos, o que, aliás, dava à psicologia seu caráter de ciência séria3. Sob a influência de Galton, Cattell desenvolveu suas medidas das diferenças individuais e apresentou sua experiência no Mental Tests and Measurements, de 1890, inaugurando a terminologia de mental test (teste mental). James McKeen Cattell, psicólogo norte-americano, elaborou em Leipzig sua tese (1886) sobre diferenças individuais no tempo de reação, apesar de Wilhelm Maximilian Wundt, seu orientador e estudioso do mesmo tema, não gostar desse tipo de pesquisa, já que este estava à procura de uniformidades e não de diferenças individuais. Mais tarde, como professor em Cambridge em 1886 (trabalhando em um laboratório dentro do Cavendish Physics Laboratory da University of Cambridge, Inglaterra, que pesquisava precisamente temas de Psicometria, considerado inclusive, o laboratório que deu origem à própria Psicometria), Cattell ficou mais animado com sua orientação vendo e sentindo a influência de Galton, que também trabalhava com a medida das diferenças individuais. Famoso é seu artigo de 1890, porque nele Cattell usa pela primeira vez a expressão, que fez sucesso internacional e histórico de teste mental (mental test) para provas aplicadas anualmente aos alunos universitários, a fim de avaliar seu nível intelectual nos EUA. Cattell seguiu as ideias de Galton, dando ênfase às medidas sensoriais, porque elas permitiam maior precisão. Percebeu que medidas objetivas para funções mais complexas, que vinham sendo usadas, sobretudo, na Alemanha, por exemplo, testes com operações simples de aritmética, testes de memória e resistência à fadiga (Kraepelin, 1895), bem como testes de cálculo, duração de memória e complementação de sentenças (Ebbinghaus, 1897), não produziam resultados condizentes com o desempenho acadêmico. Contudo, os próprios testes de Cattell4 também não apresentavam resultados congruentes entre si (Sharp, 1899; Wissler, 1901) nem correlacionavam com a avaliação que os professores faziam do nível intelectual dos alunos (Bolton, 1892; Gilbert, 1894), nem mesmo correspondiam ao desempenho acadêmico desses alunos (Wissler, 1901).


3) A década de Binet: 1900. Nessa década predominaram os interesses da avaliação das aptidões humanas visando à predição na área acadêmica e na área da saúde. Alfred Binet e Victor Henri (1896) começaram com uma séria crítica a todos os testes até então utilizados, afirmando que eles: 1) ou eram puramente medidas sensoriais que, embora permitindo maior precisão, não tinham relação importante com as funções intelectuais (irrelevância) ou 2) se eram testes de conteúdo intelectual, dirigiam-se a habilidades demasiadamente específicas, como puro memorizar, calcular etc., quando os testes deveriam se orientar para medir funções mais amplas como a memória, imaginação, atenção, compreensão, etc. De fato, Binet e Simon (1905; revisto em 1908 e 1911) desenvolveram seu famoso teste de 30 itens para cobrir uma gama variada de funções (como julgamento, compreensão e raciocínio) com o objetivo de avaliar o nível de inteligência de crianças e adultos, por meio do qual estavam especialmente interessados em detectar o retardo mental, ou melhor, identificar estudantes que necessitavam de ajuda especial para lidar com o currículo escolar. Essa orientação de Binet e Simon em elaborar testes de conteúdo mais cognitivo (e não sensorial) e cobrindo funções mais amplas (não específicas) fez grande sucesso nos anos subsequentes, especialmente nos EUA com a tradução do seu teste por Lewis M. Terman (1916), inaugurando de vez a era dos testes, inclusive com a introdução do QI (idealizado por William Stern em 1900), sendo:
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Esse quociente substituiu a forma de Binet e Simon de expressar o nível intelectual do sujeito em termos de Idade Mental (Age Mentale), a saber, a criança teria aquela idade mental se respondesse corretamente às questões que crianças de tal idade cronológica eram capazes de responder corretamente.


4) De fato, embora Binet predomine nessa época, outros expoentes aparecem, salientando-se, sobretudo, Charles Spearman na Inglaterra, psicólogo e estatístico, pioneiro da análise fatorial e criador da primeira teoria da inteligência (o famoso fator G). Na verdade, no que se refere propriamente à teoria psicométrica ou dos testes, a década de 1900 deve ser considerada a era de Spearman, que foi quem deu os fundamentos da teoria da Psicometria clássica com suas obras The proof and measurement of association between two things (1904a), “General intelligence” objectively determined and measured (1904b), Demonstration of formulae for true measurement of correlations (1907) e Correlations of sums and differences (1913).


5) A era dos testes de inteligência: 1910-1930. Esta era se desenvolveu sob a influência de: a) teste de inteligência de Binet-Simon (1905); b) artigo de Spearman sobre o fator G (1904a); c) a revisão do teste de Binet para os EUA (Terman, 1916); d) o impacto da Primeira Guerra Mundial com a imposição da necessidade de seleção rápida, eficiente e universal de recrutas para o exército (os testes Army Alpha e Beta). Na verdade, temos uma série de psicólogos trabalhando nessa área, especialmente nos Estados Unidos. Henry Herbert Goddard avaliava os imigrantes que entravam no país, vindos, sobretudo do sul e do leste europeu. Cattell fundou um laboratório de psicologia na Universidade da Pensilvânia, onde escreveu seu famoso artigo Mental tests and their measurements, publicado no Mind (1890); mais tarde fundou outro laboratório na Universidade de Columbia. Por sua vez, Joseph Jastrow (1863-1944) desenvolveu 15 testes quando professor na Universidade de Wisconsin (1892-1927 apud Boring, 1957). Em 1904, um discípulo de Cattell, Edward L. Thorndike, lançou o primeiro livro tratando de medidas mentais e educacionais, e seu discípulo, Cliff W. Stone, publicou o primeiro teste padronizado em aritmética, o Stone Arithmetic Test (1908 apud Boring, 1957). Com o advento da Primeira Guerra Mundial, vários psicólogos (Robert Yerkes, Edward L. Thorndike, Carl Emil Seashore, James Rowland Angell) desenvolveram, entre 1917 e 1918, testes de seleção para soldados. Nos anos 1920 surgiu uma avalanche de novos testes, ultrapassando as centenas deles, dos quais poucos resistiram até o presente.


6) A década da análise fatorial: 1930. Já por volta de 1920, o entusiasmo com os testes de inteligência diminuíra muito, sobretudo quando se demonstrou que eles eram bastante dependentes da cultura na qual eram criados, o que contrariava a ideia de um fator geral universal do estilo Spearman. Tais eventos fizeram os psicólogos estatísticos começarem a repensar as ideias de Spearman. De fato, T. L. Kelly quebrou com a tradição de Spearman em 1928. Essa tendência foi seguida, na Inglaterra, por Sir Godfrey Hilton Thomson (1939) e Cyril Burt (1941), e nos EUA, por Louis Leon Thurstone (Mental aptitude tests, 1935, 1947). Este último autor é especialmente relevante nessa época, pois além de desenvolver a análise fatorial múltipla, atuou no desenvolvimento da escalonagem psicológica (1927, 1928, Thurstone & Chave, 1929), fundando, em 1936, a Sociedade Psicométrica Americana e a revista Psychometrika, ambas dedicadas ao estudo e ao avanço da Psicometria.


7) A era da sistematização: 1940-1980. Essa época é marcada por duas tendências opostas: os trabalhos de síntese e os de crítica. Nas obras de síntese, temos Joy Paul Guilford (1936, Psycometric Methods, reeditado em 1954), tentando sistematizar os avanços em Psicometria até então conseguidos; Harold Gulliksen (1950, Theory of mental tests), sistematizando a teoria clássica dos testes psicológicos e Warren S. Torgerson (1958, Theory and methods of scaling) sistematizando a teoria sobre a medida escalar. Além disso, Thurstone (1947) e Harry H. Harman (1967) recolheram os avanços na área da análise fatorial; Raymond Bernard Cattell (1965, Cattell & Warburton, 1967) procurou sistematizar os dados da medida em personalidade e Guilford (1967) buscou sistematizar uma teoria sobre a inteligência. Por sua vez, Oscar K. Buros (1938) da Universidade de Nebraska iniciou uma coletânea de todos os testes existentes no mercado, a qual vem sendo refeita periodicamente (mais ou menos a cada cinco anos) e que se intitula Mental Measurement Yearbook. Na mesma época, a American Psychological Association – APA (1954, 1974, 1985, 1999 – Standards for Educational and Psychological Testing) introduziu as normas de elaboração e uso dos testes psicológicos.


Entre os trabalhos de crítica, destaca-se Stanley Smith Stevens (1946), que levantou o problema das escalas de medida responsável por muita polêmica na área (Lord, 1953; Gaito, 1980; Michell, 1986; Townsend & Ashby, 1984). Divulgou-se também a primeira grande crítica à teoria clássica dos testes na obra de Frederic M. Lord e Melvin R. Novick (1968, Statistical theory of mental tests scores), que iniciou o desenvolvimento de uma teoria alternativa, a teoria do traço latente, que vai desembocar na atual Teoria de Resposta ao Item – TRI, mais tarde sintetizada por Lord (1980). Outra tendência de crítica para superar as dificuldades da Psicometria clássica foi iniciada pela psicologia cognitiva de Robert J. Sternberg (1977, 1982, 1985; Sternberg & Detterman, 1979; Sternberg & Weil, 1980) com seu modelo, procedimentos e pesquisas sobre os componentes cognitivos na área da inteligência.


8) A era da Teoria de Resposta ao Item – TRI: 1980 até o presente. Chamar a era atual de era da TRI talvez seja inadequado, porque a) esta teoria, embora seja o modelo na Psicometria moderna, ainda não resolveu todos os seus problemas fundamentais para se tornar o modelo moderno definitivo da Psicometria; b) ela não veio para substituir toda a Psicometria clássica, apenas partes dela. De qualquer forma, é o que há de mais novo no campo.



1.4 TIPOS DE TESTES PSICOLÓGICOS



Há muitas maneiras de distinguir entre os variados testes psicológicos, dependendo do ponto de vista que se queira tomar. Assim, os testes podem ser divididos e subdivididos nas seguintes categorias:


Objetividade e padronização:


Testes psicométricos


Testes impressionistas


Construto (processo psicológico) que medem:


Capacidade ou aptidão:


- aptidão geral


- aptidões específicas


- psicomotricidade


Preferência:


- personalidade


- atitudes e valores


- interesses


Forma de resposta:


Verbal


Escrito: papel e lápis


Motor


Via computador



1.4.1 Testes psicométricos e testes impressionistas



A diferença fundamental entre estes dois tipos de testes é que os testes psicométricos se baseiam na teoria da medida e, mais especificamente, na Psicometria, isto é, usando números para descrever os fenômenos psicológicos, enquanto os testes impressionistas, ainda que possam utilizar números, não se fundamentam na teoria da medida, mas na descrição linguística. Como consequência, os testes psicométricos fazem uso obrigatório da estatística, enquanto os impressionistas não necessitam de tal procedimento. Assim, diz-se que os testes psicométricos “medem”, ao passo que os impressionistas “caracterizam” os indivíduos, ou melhor, os atributos dos indivíduos. Os testes psicométricos fazem a suposição de que os traços que eles medem são dimensões, isto é, atributos que apresentam diferentes magnitudes, grandezas estas que são expressas por meio dos números. Exemplos de testes psicométricos: testes que medem a inteligência (o QI); testes de atitudes, nos quais você deve responder se está de acordo ou não (numa escala de 3, 5 ou mais pontos de intensidade de concordância) com afirmações do tipo “gosto de feijão e arroz”. Exemplos de testes impressionistas ou projetivos: desenho de uma casa ou figura humana; dizer que você vê em um borrão de tinta; desenhar uma árvore.


Outra diferença entre esses testes: os testes psicométricos são maximamente padronizados em suas tarefas e em sua interpretação, de tal sorte que qualquer aplicador deve poder chegar aos mesmos resultados, enquanto os testes impressionistas normalmente apresentam tarefas não estruturadas, sendo a decodificação e a interpretação dependentes em grande parte do aplicador, de modo que diferentes aplicadores podem chegar a interpretações e resultado até contrastantes. Por isso, os testes psicométricos preferem utilizar técnicas de resposta do tipo escolha forçada, escalas de resposta enunciadas com números (tipo escala Likert de 5, 7 ou outro número de pontos) que o sujeito deve simplesmente marcar; tornando, assim, a sua resposta sem ambiguidade para o aplicador apurar. Já os testes impressionistas requerem respostas livres dos sujeitos, tornando sua apuração mais ambígua e sujeita aos vieses de interpretação do aplicador.


Outra diferença, que decorre do formato da resposta exigida do sujeito, é que os testes psicométricos aparecem menos ricos do que os testes impressionistas. A razão disso é que, ao se querer fechar ou estruturar ao máximo o tipo de respostas possíveis para o sujeito, os testes psicométricos oferecem certo número de alternativas, não todas as possíveis, para uma dada tarefa, empobrecendo ou restringindo, dessa forma, as respostas dos sujeitos; isso não ocorre com os testes impressionistas, nos quais as respostas são livres e, portanto, abertas a todas as alternativas possíveis.


Diz-se, também, que os testes psicométricos estão mais interessados no produto, enquanto os impressionistas se interessam mais pelo processo de testagem, isto é, com os comportamentos que o sujeito exibe durante a resolução de uma tarefa ou item.


Disso tudo resulta uma questão muito importante, que constitui uma diatribe. Trata-se da validade da própria testagem. O psicometrista prima pela objetividade: as tarefas são padronizadas, a correção ou apuração das respostas é mecânica, a interpretação é realizada em cima de perfis de números e seu significado é dado por regras de interpretação derivadas de pesquisas anteriores feitas com outros grupos de sujeitos, isto é, os testes produzem um índice ou perfil de índices que podem ser tratados estatisticamente para ver o montante de erro que se comete ao fazer esta ou aquela interpretação. Pelo contrário, o psicólogo impressionista trabalha muito com a subjetividade: suas tarefas são pouco ou nada estruturadas, a apuração das respostas deixa margem para interpretações subjetivas do próprio avaliador e a interpretação dos resultados está quase totalmente dependente do avaliador. Assim, descreve-se o psicólogo psicometrista como um fotógrafo, porque do mesmo objeto sempre e qualquer um pode tirar a mesma fotografia; do psicólogo impressionista se diz que é um artista, um sábio, porque um pode produzir descrições melhores ou piores que outro sobre o mesmo sujeito avaliado. Dissemos no início deste parágrafo que esta é uma questão polêmica, isso porque os psicometristas procuram o rigor e consideram os procedimentos dos impressionistas uma farsa, puras especulações, isto é, que eles estão “viajando”, andam em areia movediça. No entanto, os impressionistas acreditam que os psicometristas não estão medindo coisa nenhuma de processos psicológicos, utilizam apenas artefatos estatísticos, de fato aniquilam o psicológico com seus procedimentos, reduzindo a riqueza da personalidade humana à secura árida e fria de um número. Você pode ser o juiz dessa controvérsia; contudo, parece importante ressaltar que em ciência deve haver objetividade, validade, replicabilidade, etc. de resultados. A tabela seguinte sintetiza anedoticamente as distinções entre teste psicométrico e teste impressionista.
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1.4.2 Os testes segundo a forma de resposta



A resposta do sujeito a um teste pode ser dada verbalmente, como no caso da entrevista com crianças pequenas e com analfabetos ou com pessoas deficientes. Outros testes exigem resposta puramente motora, como em testes de psicomotricidade, situações nas quais é utilizada a observação de comportamento como técnica de coleta da informação (inclusive vídeo e similares). Entretanto, o tipo de resposta mais utilizado em testes psicológicos é a resposta escrita, a saber, lápis e papel. A grande vantagem dessa técnica é que os testes podem ser aplicados coletivamente a grandes amostras de sujeitos, ocorrência difícil de acontecer em situações nas quais as respostas são dadas verbalmente ou se exige a observação do comportamento do sujeito testado. Os testes psicométricos, em praticamente sua totalidade, são de tipo lápis e papel.


Mais modernamente, com a popularização do computador, vem se tornando cada vez mais prática a utilização desse aparelho na testagem, e no futuro ela será certamente a forma privilegiada no uso dos testes psicológicos, particularmente no caso da testagem dita adaptativa, da qual falaremos em seguida.


No caso do computador, é preciso distinguir dois usos muito distintos do mesmo: de fato, ele pode ser utilizado como aplicador ou executor de testes. A seguir, essa distinção será discutida.


1.4.2.1 O computador como aplicador de testes (aplicação automatizada)


Neste caso, o computador substitui tanto o material utilizado (folheto do teste, folha de resposta, crivos de correção, etc.) quanto o próprio psicólogo aplicador. Na verdade, o computador pode:


- Apresentar de modo muito melhor as questões do teste: maior qualidade do material, maior clareza, repetir sem se cansar as explicações, pode moldar desenhos, modificar cores, dar intervalos exatos de tempo, de distâncias, de intervalos, de níveis de estímulos, etc.


- Corrigir as respostas, com muita rapidez e sem erro.


- Produzir o perfil de respostas do sujeito e enquadrá-lo imediatamente nas tabelas de interpretação.


- Interpretar o perfil psicológico do sujeito.


- Produzir registros legíveis, em número sem fim e transmiti-los a distância imediatamente.


- Motivar os testandos, porque estes normalmente se fascinam ao interagir com o computador, já que ele não se cansa de atender, não se irrita, não azucrina o testando, segue o ritmo normal do testando e deixa-o se expressar livremente sem o constrangimento que um experimentador pode produzir.


Obviamente, o computador não substitui (ainda) o aplicador humano na observação do comportamento do sujeito, quando isso for importante em uma testagem. Também a interpretação do perfil psicológico é mais limitada do que aquela realizada por um psicólogo. O computador é certamente muito superior ao aplicador humano naqueles aspectos do teste que são mais mecânicos, exigindo rapidez e precisão e, quiçá, como redutor da ansiedade na tomada de testes; porém é mais limitado na interpretação psicológica dos resultados.
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